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                                     Editorial








     Ao fim de quase dois anos de mandato da actual CRT, tivemos que lidar com alguns processos disciplinares de trabalhadores. Gostaríamos de manifestar a nossa insatisfação, em relação ao modo como a maioria desses processos foram resolvidos pelas FEUSAÇORES. Nós próprios não aceitamos certas atitudes por parte desses funcionários que os levaram à repreensão ou despedimento, mas entendemos que há que ter em conta uma vida inteira de trabalho prestado com lealdade e dedicação, quando for para atribuir o castigo. Não se deve despedir ou mesmo suspender um funcionário por um longo período de tempo, por um acto que pode ser perfeitamente corrigível, ignorando todos os louvores anteriores. Assim o fazendo, só mostra a falta de sensibilidade e de respeito para com os trabalhadores Portugueses. 


     Queremos aproveitar este espaço para alertar todos aqueles trabalhadores que usem o cartão de crédito da Força Aérea para compras para a sua secção, no sentido de terem o máximo de cuidado com as transacções feitas com esse mesmo cartão. Duma maneira geral, esse cartão é atribuído a quem a gerência confia, devido à lealdade demonstrada.  Apelamos para que se limitem a transacções oficiais, abstendo-se de qualquer transacção duvidosa, munindo-se para isso, de comprovativos assinados pela Gerência, ou pelo responsável pelos fundos de cada esquadrão. Há que manter a confiança e a responsabilidade dos nossos funcionários Portugueses ao serviço das FEUSAÇORES.


     Podemos ser excelentes funcionários, com 20 ou 30 anos de serviço, mas a partir do momento que falhamos, automaticamente, esse excelente trabalho e todos esses anos de serviço deixam de ter qualquer valor para as FEUSAÇORES.  É pena constatarmos que assim seja, mas infelizmente é esta a triste realidade que se vive na Base da Lajes, e ainda por cima, com a conivência do CZAA e da Comissão Laboral e Bilateral.


      Estávamos esperançados de que o Governo Regional dos Açores estivesse ao nosso lado para nos ajudar, mas infelizmente isso não aconteceu. Em relação ao Governo da República, e apesar de manterem “a porta entreaberta” para a CRT, não vemos vontade politica em rever o Acordo Laboral, pois só assim poderíamos resolver duma vez por todas, o problema dos aumentos salariais e o respeito pelas decisões dos tribunais Portugueses, entre outras. Mas temos a certeza que um dia chegaremos lá.


     O dia 17 de Outubro está à porta, e achamos chegado o momento de, todos nós, juntamente com as nossas famílias, penalizar quem não nos quis ajudar, e privilegiar quem cumpriu com a sua palavra, apoiando-nos na resolução duma parte dos nossos problemas.  
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REUNIÃO COM O CZAA


Sr. Maj General Mimoso de Carvalho








     Não houve reunião com o Comando da Zona Aérea dos Açores. 











REUNIÃO COM AS FEUSAÇORES


Sr. Coronel Danny Leonard – 23 Setembro








     A CRT não agendou qualquer assunto para esta reunião, uma vez que já tínhamos tentado nos meses anteriores agendar o problema da falta de pagamento dos retroactivos por trabalho prestado em dia de descanso semanal ou complementar dos ex-funcionários das FEUSAÇORES sem ter sido aceite pela Sra. Comandante. Por parte das FEUSAÇORES, fomos informados sobre o programa de apoio aos novos militares para a Base das Lajes (Sponsorship Program), e a participação de civis Portugueses em regime de voluntariado. Este programa consiste em apoiar e assistir os novos militares durante os primeiros 90 dias das sua estadia na Base das Lajes, até estarem completamente instalados e com todos os conhecimentos sobre a Base das Lajes e a Ilha Terceira.





     Foi implementado um curso de como lidar com os clientes (Customer College), ministrado na língua inglesa. Este curso já vem sendo ministrado há alguém tempo, com óptimos resultados, tanto a nível militar como a nível de força laboral Portuguesa. No entanto, e com o intuito de envolver a maioria dos nossos funcionários Portugueses com poucos conhecimentos sobre a língua inglesa, o mesmo curso está sendo ministrado na nossa língua, e os instrutores são a Sra. Elvira Borges do 65LRS e a Sra. Conceição Pires do 65CONS. No entanto, e caso esteja interessado em participar neste curso (o qual recomendamos vivamente), entre em contacto com o responsável pelo treino no vosso esquadrão, que por sua vez marcará a data em que poderão participar. No final do curso, ser-vos-á entregue um diploma de participação, que será anexado ao vosso registo pessoal de treino.





     Conversão para a energia a 220 volts. O Sr. Coronel Leonard informou-nos sobre o processo da conversão para o sistema de 220 volts, o qual está a decorrer dentro da normalidade. Informou também que o funcionários da EDA estão a desenvolver um excelente trabalho no sentido da transição se processar o mais rapidamente possível, e sem problemas de maior.





     Em relação ao programa Combat Proud, fomos informados dos excelentes resultados obtidos pela Base das Lajes em relação a este programa. O Sr. Coronel agradeceu a todos os trabalhadores Portugueses que ajudam com o seu trabalho e dedicação para o sucesso deste programa. 
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REUNIÃO COM AS FEUSAÇORES (Continuação)





     Tentamos sensibilizar também o Sr. Coronel Leonard no sentido de se tentar resolver o problema dos retroactivos por trabalho prestado em dia de descanso semanal ou complementar aos reformados na situação de despedimento por mútuo acordo, e que tenham esse direito. O Sr. Coronel argumentou que o documento que assinaram, os desvincularam de qualquer compromisso por parte da Força Aérea dos Estados Unidos. No entanto achamos que esta é simplesmente uma questão de respeito por alguns que trabalharam durante 30 e mais anos para as FEUSAÇORES, uma vez que a verba devida a alguns desses ex-funcionários é uma quantia pequena.     





     Expressamos também a nossa preocupação em relação aos funcionários com contracto à hora, uma vez que passam semanas em que simplesmente nunca são chamados para trabalhar. Chamamos a atenção para o facto de que, apesar de terem aceite o contracto de livre vontade, é sempre uma situação complicada, uma vez que alguns desses funcionários têm encargos familiares, e sem uma situação estável no trabalho, é-lhes impossível recorrer, caso precisem, a uma instituição bancária. O Escritório de Pessoal Civil comprometeu-se em rever esses processos, no sentido duma possível solução.








FORMAÇÃO PROFISSIONAL





“Em tempos de mudanças drásticas, os instruídos são aqueles que herdam o futuro. ”  Erich Hoffer – filósofo americano.





	Nunca se está demasiado bem preparado para fazer alguma coisa.


Mesmo quando fazemos um trabalho há tantos anos que “já o fazemos com os olhos fechados” há sempre qualquer coisa nova para aprender ou até mesmo como fazer o mesmo trabalho de maneira diferente e mais estimulante. É preciso apostar na formação profissional de todos os nossos funcionários. Foi a pensar nisso que a CRT se informou sobre as oportunidades – em termos de treino - oferecidas aos funcionários Portugueses.  O curso abaixo indicado – Lajes Customer College - é aconselhado a todos os funcionários.  


O “Lajes Customer College” é um treino de quatro dias - 32 horas - sobre serviço de clientes excepcional.  É usado um formato de treino divertido e informal para ensinar técnicas melhoradas de atendimento ao cliente. Alguns dos tópicos que cobre incluem definir o que é um serviço excepcional, técnicas avançadas de comunicação, melhorar a interacção entre cliente/fornecedor, como lidar com clientes difíceis e muitos outros. O curso tem lugar de duas em duas semanas no Centro de Actividades Comunitárias, T-307.  


Este curso é ministrado na nossa língua, por dois instrutores de nacionalidade Portuguesa, a Sra. Elvira Borges (2-5238) e a Sra. Conceição Pires (2-3159). O próximo curso terá lugar de 18 a 21 de Outubro, e segundo conseguimos apurar, ainda existem lugares vagos. Contacte com o responsável pelo treino no vosso esquadrão no caso de estarem interessados, ou contacte directamente com as instrutoras do curso. Recomendamos vivamente que participem neste curso, pois como sabem, o “saber não ocupa lugar”. 
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FALTA DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL


     Os  rendimentos  dos  portugueses são os mais baixos da  Europa na grande maioria dos sectores. Apesar da convergência que se tem observado nos últimos anos, nalguns casos o salário  médio  nacional é  inferior a 40%  da  média  europeia. A fraca aposta na qualificação por   parte  das  empresas  e  o  reduzido  nível  de  formação  académica  são  as   principais explicações. ��     Os  trabalhadores  portugueses  são os mais mal pagos da Europa. De acordo com um relatório apresentado  recentemente  pelo  Eurostat,  apenas  em  dois  sectores  -  construção e comércio e reparações  -  o  salário  médio  nacional não  é o mais baixo  dos quinze países da União Europeia antes  do  Alargamento,  ao  ultrapassar  os valores  pagos na Grécia. Embora se tratem de valores nominais  e, por  isso,  não  considerem  as  diferenças  de  nível  de  vida,  o que é  facto é  que na generalidade  dos  sectores  os  salários  dos  trabalhadores  nacionais  estão ainda muito distantes dos praticados noutros países europeus e mesmo da média Europeia. �    O  caso  mais  grave  ocorre  na  indústria  manufactureira   onde  o  salário  médio  em  Portugal representa apenas 34% da média dos Quinze. O sector da electricidade, água e gás, por seu turno, é aquele em que os salários  nacionais estão mais  próximos da média  europeia. De acordo com o Eurostat, o salário  médio  português  nestas  actividades  representa 63% do  europeu  mas atinge apenas 43% do luxemburguês que é o mais elevado dos Quinze.�     Este elevado  diferencial  nos rendimentos pode ser explicado pela abissal distância de Portugal face  aos  seus  parceiros  europeus  no  que  toca a  variáveis  como  a  educação académica ou a formação  ao  longo  da  vida profissional.  Segundo os números divulgados, apenas 21% dos portugueses  terminou o ensino secundário  enquanto na União Europeia a 15 países a média é de 65%. Com  tudo  isto,  os  portugueses  apresentam  o  maior  risco  de  pobreza  da Europa e a maior desigualdade na repartição do rendimento. 


     Na formação profissional existem dois princípios fundamentais: o da eficácia e o da eficiência. 





     O primeiro exige que a formação seja feita tendo em vista um objectivo mensurável.   O segundo que este seja atingido ao menor custo.  Podemos ter um uma formação eficaz, mas pouco eficiente, e vice-versa. 


     Olhando  para o panorama da formação profissional em Portugal, temos que dizer que a mesma não é nem eficaz, nem eficiente.


     O caso mais ilustrativo desta situação ocorre com a formação inicial de jovens. Vários ministérios assumiram como incumbência a criação de "escolas" para combaterem quer a baixa escolaridade da população, quer a falta formação profissional dos jovens antes do ingresso no mercado de trabalho. 


     O resultado é simplesmente catastrófico em termos globais. Muitas estruturas de formação  fazem o mesmo, mas nenhuma o faz de modo satisfatório. Nem o sistema formal  de ensino tutelado pelo Ministério da Educação conseguiu criar uma estrutura de formação adequada e eficaz, nem o sistema informal a cargo dos restantes ministérios o logrou fazer.


     Os problemas persistem ou agravam-se, apesar dos enormes recursos consumidos. Não será tempo de mudar de política neste sector e apostar fortemente na formação profissional de todos os trabalhadores Portugueses? 


     Recomendamos vivamente que aproveitem todas as oportunidades para formação profissional.
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